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	INTRODUÇÃO

	 

	Desde a década de 1980, a economia mundial deu uma guinada decisiva no seu funcionamento. O lugar dos mercados globais de capitais, vulgarmente conhecidos como mercados financeiros, ocuparam um lugar de destaque na economia mundial. Um lugar tão hegemónico para o financiamento da economia que podemos falar de uma verdadeira globalização financeira onde os processos de interligação dos mercados de capitais tanto a nível nacional como internacional conduzem à emergência de um mercado monetário unificado à escala global. 

	

	No entanto, os mercados financeiros não são a enésima invenção econômica do século XX, encontramos sua existência no século XVII, principalmente em Amsterdã, como descrito por Joseph De La Vega na primeira obra financeira Confusion de Confusiones. Como explicar, então, tal emergência de um sistema que deveria conectar em escala global agentes em busca de financiamento e agentes que buscam investir suas economias? Foi alcançado o equilíbrio desejado entre poupança e investimento? As finanças tornaram-se substancialmente mortais para a economia em geral? Os mercados financeiros ainda têm um futuro brilhante pela frente? 
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	Embora o ponto de viragem radical na financeirização da economia tenha sido a década de 1980, anos que podem ser resumidos sob o regresso ao pensamento liberal ou mesmo ultraliberal se tomarmos o exemplo da Inglaterra com Thatcher ou dos Estados Unidos com Reagan, obra de referência de Suzanne Berger, Our First Globalization: Lessons from a Forgotten Failure  diz-nos que, na realidade, o processo de emergência dos mercados financeiros remonta ao século XIX e, mais particularmente, à segunda Revolução Industrial. Estamos, de facto, a encontrar uma era em que a vontade está na interconexão do mundo, os direitos aduaneiros estão a cair drasticamente e as novas invenções devidas à primeira revolução industrial, como a máquina a vapor, tornam possível fazer viagens longas em tempo recorde. Com efeito, o comércio internacional está a crescer a um ritmo até agora sem precedentes, promovendo assim fluxos de capitais sob o impulso de uma potência europeia. Por exemplo, a Europa detém 90% dos fluxos globais de capitais, metade dos quais são fornecidos pelo Reino Unido principalmente para o Novo Mundo (América do Norte e do Sul). O motivo? A primeira Revolução Industrial impulsionou industriais extremamente ricos que vêem no investimento de poupanças no estrangeiro uma forma tanto de financiar a crónica falta de infraestruturas (caminhos de ferro, grandes portos...) como de assegurar e aumentar as suas poupanças  porque, de facto, qualificaram-se como novos países ou retardatários  segundo Alexander Gerschenkron as taxas de juro são mais elevadas do que no velho mundo. A outra justificação é antes o desejo de expandir as oportunidades. Com efeito, estes novos países podem compensar a falta de dinamismo da procura interna dos países. Como tal, podemos citar a Nestlé. 
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